
Cordeirópolis

Especial 

“Retratos do 
Passado”

 Retrospectiva da 
época de auge do 
cinema e teatro

 (Págs. 06 e 07)

“Cruzeiro”   ao lado da Igreja Ma-
triz de Santo Antonio em 1958 

Santa Gertrudes

Peças teatrais retornam 
depois de  26 anos  

Fábricas que mar-
caram o desen-
volvimento do 

município (Pag. 09)

Teatro apresentado no dia 22 de agosto de 1940 na cidade de Leme. A peça “Branca de Neve” tinham como personagens: Lourdes Massuti (Branca de Neve), 
Edith Minganti (Rainha), José Spolador (Rei), Edmir Soares (Príncipe), Moacir Hespanhol (Caçador), Cesar Cipoleta (Cap. da Guarda). Os anões: Ana Romano 
( Feliz), Nele Massutti (Dunga), Edena Minganti (Atchim), Therezinha Lazaroto (Zangado), Ella Carandina (Soneca), Alice Marques (Dengoso) e Ines Hespan-

A esquerda- Cine Paulista em 1980, um ano antes da demolição do prédio. A direita-primeiro trabalho realizado pelo grupo teatral Pingo D´Água com a 
peça “João Pacífico, O  Poeta do Sertão”.  Abaixo-  Igreja Matriz de Santo Antonio em 1937
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Termina hoje o Horário de Verão
À meia-noite de hoje os relógios deverão ser atrasados em 

uma hora. O horário de verão teve início no dia 14 de 
outubro do ano passado.
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Editorial
Rosangela Nascimento

 A igreja Católica Apos-
tólica Romana inicia sua 45ª 
Campanha da Fraternidade (CF) 
e traz o tema “Fraternidade e 
Defesa da Vida” e o lema, “Es-
colhe, pois, a vida (Dt 30,19)”.  
 A preocupação deste 
ano é chamar a atenção de to-
dos os cristãos para as grandes 
ameaças que a vida humana vem 
sofrendo nos últimos tempos, 
como o aborto, a violência, a 
pobreza e a eutanásia, e para 
a indiferença com que essas 
agressões estão sendo tratadas.
De acordo com o manual da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), objetivo 
geral da CF-2008 é levar a socie-
dade a defender e a promover a 
vida humana do nascimento até 
a morte. Em uma sociedade alta-
mente materialista e competitiva 
como a atual, as pessoas tendem 
a determinar certos valores 
tendo em vista interesses par-
ticulares. Nesse modo de ver as 
coisas, quando algo não é mais 
útil para determinado objetivo 
ele é logo descartado - hoje, essa 
mentalidade abrange também as 

Tema da Campanha da Fraternidade 2008 será em defesa da 
Três bases são fundamentais para estudo durante campanha: Ver,Julgar e Agir

    

     
     

   
Datas para Confissões
Paróquia Santo Antonio- Con-
fissão Comunitária- 27/02 a 
partir das 19hs. 
Aos sábados das 8h30 às 10h30 
com os padres Antonio Ro-
drigues de Miranda e Olívio 
Reatto.
Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção Cascalho- 21/03 – 
Sexta-feira Santa-
Dia de Jejum e Abstinência 
de carne; durante o dia todo 
haverá confissões
Toda sexta-feira da quaresma 
às 19:30 h, haverá via sacra na 
igreja.
Catequese: Mais de 200 cri-
anças iniciam amanhã as aulas 
da catequese.
Santa Gertrudes: 
Paróquia São Joaquim - Con-
fissão Comunitária dia 20/02 
a partir das 19h30 na Igreja 
Matriz e na Capela São José – 
Jardim Parque Industrial.  

relações afetivas, como pode se 
ver em noticiários o abandono 
de idosos em asilos ou impedir 
o nascimento de deficientes são 
violências contra a vida.
 O desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia na área 
da medicina transformou a con-
cepção da sociedade a respeito 
da vida e da morte.
As conquistas levaram muitos 
especialistas a acreditar que têm 
o poder de decidir quando o 
feto pode ser chamado de “ser 
humano”, assim como qual é o 
“momento mais adequado” para 
um paciente morrer.
 Com base nos ensina-
mentos da Igreja, a Campanha 
quer mostrar a vida como Dom 
de Deus e que seja valorizada 
em todas as circunstâncias, com 
o compromisso ético do amor 
fraterno.
Texto Base da Campanha: Na 
primeira parte “Ver- Entre a 
Cultura da vida e a cultura da 
Morte” traz a reflexão em que 
a vida humana não pode ser 
reduzida à dimensão biológica, o 
qual ele é não é chamado apenas 
a sobreviver, mas a viver como 
pessoa, com toda a sua digni-
dade e desejo de plenitude. Já na 
sua segunda parte “Julgar, Deus 
indica o caminho da vida” traz 
como ponto de reflexão o texto 
bíblico do apóstolo Paulo (1 Ts 
5, 21), onde deixa a mensagem 
de que julgar, no sentido cristão, 
não é condenar. É examinar 
tudo e ficar com o que é bom, 
não deixar-se envolver por belos 
discursos ou pela propaganda e 
o marketing.
 Já na terceira parte, 
“Agir em defesa da vida”, apre-
senta ações importantes para 
que sejam realizadas entre a 
comunidade como um todo. E 
sugere: (1) Diante da exigência 
da caridade cristã, é preciso as-
sumir uma postura de acolhida 

e de discernimento diante das 
ameaças à vida; (2) Desenvolver 
a espiritualidade da vida; (3) 
Defender a vida a partir de uma 
educação afetivo-sexual integral; 
(4) Priorizar o valor da família, 
pois é nela que o ser humano 
aprende a ser “verdadeiramente 
humano”; (5) Incentivar a re-
flexão sobre a defesa da vida nos 
ambientes universitários, científ-
icos e técnicos; (6) Assegurar 
que os meios de comunicação 
social estejam a serviço da vida 
plena e integral; (7) Acolher a 
gestante em dificuldade e seu 
filho; (8) Apoiar os menores em 
situação de risco; (9) Apoiar as 
pastorais que trabalham na def-
esa da vida; (10) Assegurar que 
as políticas públicas e a partici-
pação política defendam a vida 
em todas as suas manifestações e 
(11) Promover a paz como fonte 
da vida e da justiça para todos. 
O forte apelo da CF/2008: “Es-
colhamos, pois, a vida” (cf. Dt. 
30,19) pede para unir esforços e 
tomar atitudes firmes e eficazes 
que demonstrem a conversão 
pessoal e causem uma verdadeira 
transformação da sociedade que 
seja realmente fraterna, solidária 
e justa para todos. 
 “Que esta determinação 
não seja somente durante 40 
dias e sim durante toda a vida. 
Se cada cristão fizesse um pou-
quinho que seja, o mundo seria 
muito melhor”, frisou o pároco 
Antonio Rodrigues de Miranda, 
da igreja matriz de Santo Anto-
nio de Cordeirópolis durante re-
alização da missa de quarta-feira 
de cinzas.  

Eder Modanez

uero em primeiro lugar 
agradecer o carinho e 
os elogios dos leitores 
sobre as edições do jor-

nal “Expresso Regional”. 
 Isso significa que os 
leitores estão gostando e apoian-
do o trabalho realizado pela 
direção do veículo, que traz os 
depoimentos das pessoas que 
viveram grandes momentos 
do crescimento do município 
de Cordeirópolis e Santa Ger-
trudes.
 Nesta edição as report-
agens de “Retratos do Passado” 
são voltadas para a área cultural 
da cidade, com a abordagem 
de algumas passagens do auge 
do cinema e teatro, um res-
gate da história de uma cidade 
próspera e que para a realização 
de grandes peças teatrais precis-
ava de muita dedicação e esforço 
dos seus atores amadores. 
 Nos tempos atuais não 
é diferente, se formos comparar 
o esforço dos atores em relação 
há horas e horas de ensaios e 
o amor à arte. Mas é diferente 
nos tempos atuais no que se 
refere à tecnologia, onde as apre-
sentações podem contar com 
muitos efeitos e tecnologias.
 Nesta edição terão fotos 
cedidas por pessoas que partic-
iparam dos teatros na época, 
a trajetória deste trabalho foi 
baseada em cima de experiências 
vividas por esses atores, já que 
não existem registros escritos, 
e sim experiências e emoções 
contagiantes desses eventos que 
ocorreram. 
 Depois de muitos anos 
com esse silêncio dos espetácu-
los, surge um grupo de teatro 
que traz toda a emoção de volta 
para os palcos. 
 O Grupo Pingo D´Água 
nasce através de jovens talentos 
e conquista novamente o seu 
espaço na arte e cultura do mu-

nicípio.
 Santa Gertrudes tam-
bém teve seu marco histórico 
no desenvolvimento, portanto, 
deve ser reverenciada e a fase de 
seu desenvolvimento resgatada. 
 E como não poderia 
deixar de mencionar, os mel-
hores momentos do Carnaval 
2008, tradições de comida típica 
em Cascalho com o famoso 
“crostoli”, a alegria contagiante 
da terceira idade com a matinê 
que teve direito a concurso 
de melhor fantasia e muita 
marchinha. E ainda os detalhes 
da escola vencedora do desfile 
de carnaval, Pérola Branca.
 Com o objetivo de 
profissionalizar o novo veículo 
de comunicação está sendo 
desenvolvido um site, para possi-
bilitar a interação com o público 
leitor. 
 Para entrar em contato 
e participar das edições com 
sua sugestão e crítica entre em 
contato através do site: www.
expressoregional.net ou através 
do telefone (19) 9749-4199.

 

  



 fevereiro 2008 -  ExprEsso rEgional 

Melhores momentos Carnaval 2008

 C o m  2 4  a n o s  d e 
prestação de serviços no ramo 
de empilhadeiras e serviços es-
pecializados para reformas, ma-
nutenção e locações, a Mapel, 
distribuidora autorizada da Clark 
para o interior de São Paulo, 
inaugura sua segunda filial na 
cidade de Santa Gertrudes, sendo 
que a pioneira está instalada em 
Campinas. Segundo o executivo 
da empresa Hamilton Trevelin, 
o objetivo das novas instalações 
é facilitar a vida dos clientes.
 “Com a filial aqui em 
Santa Gertrudes vamos oferecer 
mais rapidez com infra – estru-
tura completa, oferecendo uma 
atenção especial a todos os setores 
da região que atendemos nestes 
anos”, enfatizou Trevelin na in-
auguração.
 A Mapel trabalha com 
peças e equipamentos de última 
geração e oferece aos seus clientes 
uma linha de produtos sob um 
rigoroso controle de qualidade, 
além da prestação de serviços em 
assistência técnica, peças e vendas 
de empilhadeiras.
 “Procuramos trazer mar-
cas conceituadas do mercado e 
contamos também com vendas 
de pneus super elásticos e com 
Câmara”, acrescentou.
90 anos - A Clark completou 90 
anos de fundação e é composta 
por 13 empresas tradicionais no 
ramo de equipamentos, que total-
izam 23 pontos em todo território 
nacional. Desde a invenção da 

Mapel inaugura sua 2ª filial 
em santa  gertrudes

primeira empilhadeira por 
Eugene Badley Clark em 1917, 
e com atuação no mercado 
brasileiro desde 1958, o exec-
utivo da empresa afirma que a 
Clark tem a preocupação em 
desenvolver produtos e serviços 
com a mais alta qualidade e 
ainda acrescenta “a empresa 
atende todas as necessidades e 
requisitos exigidos dos clientes, 
o que confere o processo de ex-
pansão de vendas das máquinas 
na região”. A nova filial está 
instalada na rua Gabriel, nº 

597, Jardim Bom Sucesso, ao 
lado da Washington Luiz, Km 
167, Santa Gertrudes e atende 
pelo telefone (19) 3545- 3830.
 Mais informações po-
dem ser obtidas pelo site   www.
mapelnet.com.br 
ou através do e-mail mapel@
mapelnet.com.br .
 Já a  filial de Campinas 
atende na Avenida Ralpho Leite 
de Barros, 495, Jardim do Trevo 
e atende pelo telefone (19)3278-
1822.

 Há oito anos a comuni-
dade da paróquia Nossa Se-nho-
ra da Assunção em Casca-lho 
traz para as tardes das matinês de 
Carnaval o saboroso prato típico 
da Itália, o “crostoli”. Esta é uma 
tradição da colônia italiana, 
principalmente a do sul do país 
em preparar a massa doce como 
lanche. 
 “Desde criança eu via 

Muita folia e comida típica no 
Carnaval em Cascalho

 Quem acredita que as 
pessoas com mais idade não 
gostam de Carnaval e quando 
vão às matinês ficam somente 
olhando, está enganado, pois a 
tarde da segunda-feira de Carna-
val foi totalmente agitada entre os 
quatro grupos da Terceira Idade 
de Cordeirópolis. 
 Com mais de 260 in-
tegrantes, no total, os grupos 
“Tarde da Alegria”, “Amizade”, 
“Milênio” e “Natureza”, caíram 
na folia e tomaram conta do salão 
paroquial de Cascalho das 14hs às 
18hs com o grupo musical “Café 
com Chorinho”. Com direito 

“Melhor Idade” fica no ritmo das 
marchinhas

minha avó fazer essa massa no 
Carnaval e em casa eu sempre 
faço também, independente 
da data, sempre faço”, afirmou 
Rosa Celete Zaia (75), descen-
dente de italiano e voluntária na 
produção das massas na igreja. 
Para recompor a energia dos 
foliões, que passaram na tarde 
de terça-feira de Carnaval pelo 
bairro os 40 voluntários, que 
iniciaram seu trabalho com as 
mãos na massa já ao meio dia 
e só terminaram por volta das 
18 horas, utilizaram 85 quilos 
de farinha de trigo, duas dúzias 
de ovos, 30 latas de fermento, 
15 quilos de açúcar, cinco litros 
de pinga e 20 litros de óleo para 
fritar as 206 porções de 500 
gramas cada. “Este é um prato 
típico italiano e o ano passado 

a lanchinho, suco, confete e 
serpentina eles pularam e ainda 
concorreram aos prêmios de 
melhor fantasia e o folião e 
foliã mais animado. Os ganha-
dores da tarde foram: 1º e 2º 
folião- Valdemar Pott e Vagner 

Roveda, na ala feminina foram 
as foliãs Luzia Oliveira e Leonil-
da Reis e nas fantasias foram 
Luiz Ferreira e Maria Madalena 
Vaughn. Já o grupo vencedor das 
fantasias mais originais foram os 
“Palhaços”, com Zuleica, Paula, 
Leocy e Aparecida. Os cinco ju-
rados são da cidade de Rio Claro 
e a festa contou ainda com 50 
convidados do grupo da terceira 
Idade de Leme. 

ibicaba - “a Terra prometida”
 A pequena cidade de 
Cordeirópolis, em décadas 
pa-ssadas, foi cenário de grandes 
espetáculos teatrais. Integran- tes 
receberam, inclusive, títulos de 
melhor ator e atriz. 
 Para que um projeto 
siga em frente sempre existe 
uma pessoa por trás, com per-
seve-rança, atuação, e acima 
de tudo paixão pelo que faz, 
como foram Manoel de Souza 
Loureiro, Valentino Spolador e 
João Ronquizelli. Já as últimas 
peças contaram com a dedicação 
do casal Silvia Beraldo e Léo 
Mazutti e desde então o mu-
nicípio não via a beleza dessas 
apresentações. Depois de anos, 
sem qualquer encenação, nasce  
em 2005, o Grupo de Teatro 
“Pingo D’Água” que surgiu a 
partir de uma oficina de inter-
pretação com jovens talentos de 
Cor-deirópolis. O grupo, desde 
então, vem se destacando e já 
recebeu 20 premiações dentre as 
27 indicações com a peça “João 
Pacífico - O Poeta do Sertão”. 
Desde então o Grupo, compos-
to por mais de 30 integrantes, 
não parou mais, tendo se apre-
sentado em diversos festivais. 
A segunda peça encenada por 
eles foi “Anjo Torto”, sobre 
Carlos Drummond de Andrade. 

Agora o grupo se prepara para 
o terceiro trabalho, “Ibicaba, 
A Terra Prometida”, que fala 
dos primeiros escravos brancos 
que imigraram da Suíça para a 
fazenda do Sr. Luiz Vergueiro na 
metade do século XIX. 
 “Esta peça tem a propos-
ta de levar a reflexão ao público 
de que não existiam escravos 
somente no passado, pois hoje 
vivemos num universo de ilusões 
e manipulações. É um espetáculo 
que coloca a emoção e a razão, 
um fato histórico interligado 
com a atualidade, onde se vive 
numa hipocrisia moral, social e 
política”, explicou o autor e di-
retor das peças, Roberto Vignati. 
“Ibicaba - A Terra Prometida”, 
entra em cartaz no dia 11 de 
abril e se estende com as apre-
sentações até o final do mês de 
maio. A peça terá uma duração 
de aproximadamente três horas e 
conta com seis ato-res profission-
ais vindos de São Paulo, músicos 
ao vivo, e mais de 40 atores 
cordeiropolenses.O palco está 
passando por reformas, já que a 
peça exige vários cenários e am-
plo espaço. Portas de emergência 
e entrada diferenciada para 
pessoas portadoras de deficiên-
cia física também entraram na 
planilha das transformações.

Acima: diretores da Mapel. Abaixo: Hamil-
ton Trevelin discursando na inauguração. 

Paulo e Laércio Bosqueiro prestigiam o 
evento sendo recepcionados por Robinson

estive na Itália nesta época e eles 
estavam fazendo lá também”, 
contou o pároco da igreja, Luiz 
Claudemir Botteon.
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 Desde o mês de outubro 
de 2007, o governo do Estado 
de São Paulo instituiu a lei que 
criou o Programa de Estímulo 
à Cidadania Fiscal e implantou 
o projeto da Nota Fiscal Paulis-
ta.  
 O objetivo é incentivar 
nos cidadãos o hábito de exigir 
a nota ou o cupom fiscal, e 
os estabelecimentos comerci-
ais devem se cadastrar para o 
programa Nota Fiscal Paulista 
com a finalidade de incentivar 
os consumidores a pedirem o 
documento para receberem 30% 
do ICMS recolhido pelas lojas.  
 Os consumidores iden-
tificados pelo CPF ou CNPJ no 
momento da compra vão receber 
créditos e ainda se habilitam a 
concorrer a prêmios, segundo 
informações da Secretaria de 
Estado da Fazenda. 
 Desde o início da im-
plantação do programa em 

Mais  estabelecimentos aderem à nota Fiscal paulista

outubro, já integram no cro-
nograma oficial da Secretaria, 
restaurantes, padarias, bares, 
lanchonetes, lojas de artigos 
esportivos, óptica, fotografia, 
viagens, de automóveis, motoci-
cletas, barcos e combustíveis.  
 A partir deste mês, as 
lojas de materiais de construção 
passam a ser incluída no pro-
grama Nota Fiscal Paulista, sen-
do que em março está prevista a 
entrada de estabelecimentos de 
produtos para casa e escritório 
no programa. Em abril, de pro-
dutos alimentícios e farmacêuti-
cos e, em maio, roupas, calçados 
e acessórios.
 No mês de fevereiro, 
o órgão, juntamente com fis-
cais do Procon, fizeram uma 
fiscalização para verificar mais 
de 40 estabelecimentos, em 12 
municípios diferentes, se estão 
emitindo as notas fiscais com 
o CPF ou o CNPJ dos consum-

idores, conforme previsto no 
projeto.
 Foi a segunda operação 
“CPF na Nota” realizada pelo Es-
tado - a primeira foi em novem-
bro, mas só na capital. Segundo 
a assessoria de comunicação da 
secretaria, os estabelecimentos 
fiscalizados foram selecionados 
baseados em denúncias regis-
tradas no sistema Nota Fiscal 
Paulista.
 Na região, Piracicaba e 
Americana integraram a oper-
ação. Além delas, foram checa-
dos estabelecimentos em São 
Paulo, Santo André, Guarulhos, 
Osasco, Jundiaí, Praia Grande, 
Santos, São José dos Campos, 
Franca e Araçatuba.
  A ação reuniu mais de 
30 agentes da Secretaria e 20 
fiscais do Procon. A Secretaria 
da Fazenda também realizou 
auditorias de natureza tributária 
para apurar eventuais diferenças 

entre o faturamento declarado 
pelo contribuinte e as infor-
mações das administradoras 
de cartões de crédito passadas 
regularmente ao órgão.
 Em três meses de vigên-
cia do projeto, a Secretaria da 
Fazenda recebeu mais de 30 mil 
reclamações sobre a emissão de 
documento fiscal. 
 A intenção da secretaria 
é fazer fiscalizações constante-
mente, semelhantes à operação 
“De olho na bomba”. 
 O método pode incluir 
cidades da região como Limeira 
nas próximas ações. Para cada 
documento fiscal não emitido 
ou registrado, a multa aplicada 
pelo Procon é de 100 Ufesps (R$ 
1.488,00).

 Secretaria da Fazenda já recebeu mais de 30 mil 
reclamações sobre a emissão de documento fiscal

Comunidade incentiva sonhos de deficientes
Movimento do “Fé e Luz” também trabalha com a inclusão social

 “Somos quem podemos 
ser, sonhos que podemos ter”. 
Esse trecho da música da banda 
Engenheiros do Hawaii, expres-
sa exatamente o sentido dos son-
hos, principalmente quando diz 
respeito aos próprios sonhos. E 
falar de sonhos para os portado-
res de alguma deficiência física 
é mais delicado ainda, já que 
grande parte deles depende de 
outras pessoas e estas também al-
mejam sonhos divergentes, indo 
pra outra direção. Encontros 
que podem chegar ao mesmo 
destino através da comunidade 
Fé e Luz, movimento ecumênico 
voltado às pessoas portadoras de 
deficiência física ou mental, que 
dá oportunidade e visa integrar e 
valorizar os deficientes na igreja 
e na sociedade. 
 Entre estes encontros 

“Minha intenção não é ser somente 
padre, mas sim um bom cristão” 

está a colônia de férias que há 15 
anos acontece em Cordeirópolis 
para promover a integração entre 
os portadores, seus familiares e 
principalmente os amigos, onde 
se reúnem diversas comunidades 
de várias cidades como: Limeira, 
Jundiaí, Campinas, Santa Cruz 
das Palmeiras, Cruzeiro, São 
Paulo e Rio de Janeiro.  
 “Todos nós possuímos 
limitações e descobri com o 
passar do tempo e com o Ui-li-
an, que temos vontade própria, 
basta nos abrirmos e descobrir 
o que o meu próximo deseja 
e almeja em fazer”, depõe o 
seminarista  Marcelo Aparecido 
Moura, 23 anos, integrante do 
movimento aproximadamente 
sete anos  e que o tem como uma 
casa de abastecimento. 
 “Comecei para animar 
os participantes do grupo, mas 
acabei recebendo mais do que 
imaginava, uma luz contagiosa, 
algo que faltava, uma força que 
desperta o encontro de você 
mesmo”, declarou o amigo do 
deficiente visual Uilian Donizete 
Vigentin, 20 anos. 
 Vontade própria essa 
que Uilian demonstra todos os 
dias ao cursar Ciências Sociais 
na Universidade do Estado de 
São Paulo, localizada em Ar-
araquara, onde mora sozinho 
em uma kitnet (pequeno apar-
tamento) e leva uma vida inde-
pendente.“A Unesp fica perto 

da minha casa e vou a pé.  
 No início fui conhecer o 
caminho, interpretar os lugares 
por onde teria que passar, mas 
me habituei bem. Minha mãe 
ficou louca, morria de medo no 
começo, quis ir junto comigo, 
depois se acostumou bem com 
a idéia em aceitar de morar soz-
inho”, disse sorrindo.
 Dificuldades o estu-
dante encontra constantemente 
em seu caminho, conforme 
explica na reportagem: “Sempre 
tive minhas limitações e dificul-
dades para estudar em um colé-
gio normal, pois o sistema braile 
de ensino é muito caro, então 
usava o método“Jaws” (software 
que lê a tela e transforma o con-
teúdo em voz sintetizada), já as 
provas eram orais”, explicou o 
estudante.

 Vigentin contou que 
perdeu completamente sua visão 
aos nove anos de idade, com 
deslocamento de retina e desde 
então sua maior dificuldade é 
quando se depara com a falta 
de estrutura e preparo físico 
nas instituições de ensino. “Os 
prédios são antigos, sem adap-
tações e sem bibliografias para 
os deficientes visuais”. O seu 
projeto é continuar os estudos e 
sua pretensão é cursar mestrado 
e no futuro, doutorado.   
 “Pesquiso muito econo-
mia política da América Latina e 
Estados Unidos, estou estudan-
do para definir um projeto de 
especialização nesta área”, disse.
Atenção em tudo e em todos
Enquanto a entrevista se desen-
volvia com Uilian, os olhos 
e ouvidos de André Ricardo 
Ferreira de 24 anos, de Santa 
Cruz das Palmeiras, portador de 
deficiência física, ficavam aten-
tos a cada palavra, esperando 
uma oportunidade para também 
contar sua experiência. Com 
dificuldade na interpretação 
das palavras proferidas por An-
dré, devido a sua deficiência, 
aos poucos vai conhecendo e 
ocupando cada linha da agenda.
“Eu amo Fé e Luz é tudo em 
minha vida”. 
 Filho mais velho, dentre 
os seis irmãos, André contou 
que trabalha na Apae (Asso-
ciação dos Pais e Amigos dos 

Deficientes) de sua cidade e o 
salário que recebe mensalmente 
ajuda na manutenção da casa e 
ainda compra algumas coisas 
que gosta. 
 Seu hobby preferido? 
Ele faz questão de dizer. Adora 
músicas caipiras, de moda de vi-
ola e ainda cita nomes de alguns 
cantores preferidos como, “Tião 
Carreiro e Pardinho, Pedro Ben-
to e Zé da Estrada”, disse com 
um sorriso.  Mais informações 
do movimento Fé e Luz podem 
ser obtidas através do site www.
feeluz.org.

“Iniciei no Fé e Luz através de amigos 
e uma leitura que fiz na missa”

“Não sou deficiente, sou eficiente em 
minhas limitações e sou feliz por isso” 

Fotos:Rosangela Nascimento

Como funciona o projeto: 
1- Em cada compra, o consum-
idor informa seu CPF/CNPJ 
e solicita sua Nota Fiscal/
Cupom Fiscal ou Nota Fiscal 
on-line;
2- O vendedor registra o CPF/
CNPJ do comprador. Ele emite 
o Cupom Fiscal, a Nota Fiscal 
tradicional ou gera, no site, a 
Nota on-line;
3- Após o recolhimento do 
ICMS pelo estabelecimento, 
a Secretaria da Fazenda cred-
itará ao consumidor a parcela 
do imposto a que ele tem 
direito, proporcional ao valor 
da compra;
4- O crédito poderá, dentro 
de cinco anos, ser utilizado 
para reduzir o valor do débito 
do IPVA, transferido para a 
conta corrente, poupança, 
creditado em cartão de crédito, 
transferido para outra pessoa 
ou devolvido em prêmios; Para 
consultar seus créditos ou mais 
informações do projeto entre 
em contato pelo site www.nfp.
fazenda.sp.gov.br ou através do  
0800-170110.
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 O Centro de Trein-
amento “Rancho Ângela” de 
Cordeirópolis realiza no próx-
imo domingo (12) mais um  
encontro de peões, para o trein-
amento em montarias em touro. 
De acordo com  o proprietário 
do local,  Palmiro Zorzo Júnior, 
este contará com a montaria 
mirim com o desafiante da 
categoria “Pin Tomazella” com 
o valente boizinho “Strikinina 
Power” para ganhar o prêmio 
de R$ 200. Já na categoria 
adulta,terá a participação de 
peões  vindos de cidades da 
região, como Rio Claro, Santa 
Gertrudes e Limeira.
 “As crianças gostam de 
animais e os garrotes são man-
sos. Os que montaram já estão 
habituados com a brincadeira 
que realizamos aqui no Ran-

 rancho Ângela 
realiza desafio mirim 

em montaria  

Fo
to

:R
os

an
ge

la
 N

as
ci

m
en

to

cho, é uma forma de deixar a 
criançada brincar com este tipo 
de esporte”, frisou Júnior.
 Para o treinamento, os 
tropeiros trazem os animais de 
grande porte  de municípios 
vizinhos para o esporte. Du-
rante o evento, o público conta 
ainda com o som e locução de 
“Chiquinho Tropeiro”, além de 
arquibancada e praça de alimen-
tação.  
 O  evento está marca-
do para iniciar, a partir das 16 
horas. O Centro de Treinamen-
to está localizado na Rodovia SP 
316, sentido Bairro Cascalho, ao 
lado da Zorzo Madeiras.  Mais 
informações, pelo telefone (19) 
9782-5721.

Hoje e  Amanhã  festa do 
Milho Verde em Cascalho

 Hoje e amanhã  acon-
tece na Paróquia Nossa senhora 
da Assunção a VIII Festa do 
Milho Verde. Hoje  a partir das 
20hs tem a noite de quermesse e 
música ao vivo com um comple-
to serviço de cozinha com salga-
dos, lanches, pastéis e bebidas. 
 Já amanhã inicia a par-
tir das 11 hs a grande festa do 
milho verde, onde terá almoço 
em marmitas para levar para 
casa ou em porções de arroz, 

macarrão, frango assado, cuscuz 
e creme de milho, além da festa 
contar com pratos típicos do 
milho verde,  lanches, churrasco, 
fogaça e bebidas em geral. 
 O visitante tem ainda 
um ambiente familiar e música 
ao vivo durante todo o dia.
Mais informações no salão 
paroquial de Cascalho pelo 
telefone (19) 3546-2440.

Construart

Aquecimento solar é obrigatório 
em São Paulo

 Com o intuito de  preser-
var os recursos hídricos, uma 
nova lei está em vigor na capital 
paulista desde o dia 22 de janeiro. 
Quem construir um imóvel com 
mais de quatro banheiros será 
obrigado a instalar um sistema 
de aquecimento solar no local. 
Já, para os imóveis com até três 
banheiros passa a ser exigida a 
preparação da infra-estrutura 
para receber a instalação do 
reservatório térmico e das plac-
as coletoras futuramente. A lei 
14.459/07, sancionada pelo 
prefeito Gilberto Kassab, prevê 
um sistema de aquecimento com-
pleto para as novas construções, 
composto por coletor solar, res-
ervatório térmico, aquecimento 
auxiliar, acessórios e interligações 
hidráulicas.
 A medida também de-
termina que imóveis novos ou 
antigos, de uso residencial ou 
não, e que possuam piscinas 
aquecidas também instalem o 
sistema de captação de energia 
solar. Quando for comprovada 
a impossibilidade técnica de im-
plantação desse sistema – como 
em casos de falta de insolação - os 
proprietários estão dispensados 
do cumprimento da nova lei.
 O investimento na insta-
lação desses equipamentos, além 
de preservar os recursos naturais, 
garante economia na conta de 
luz, já que a energia vinda do sol 
é gratuita.
Como funciona os equipamen-
tos- Constituído de placas que 
captam a radiação do sol e de 
um reservatório térmico (boiler), 
substitui as opções elétrica e a 
gás. Em princípio, toda casa pode 
dispor dos coletores. O ideal é in-
stalá-los durante a construção, já 
que fica mais simples de atender 
às necessidades hidráulicas e es-
tudar o desenho do telhado para 
não prejudicar a estética.  Nada 
impede, porém, de adotá-los 
numa reforma, basta adequar as 
condições da obra aos modelos 

Residências com mais de quatro banheiros serão obrigados a instalar sistema de aquecimento

disponíveis no mercado. Se-
gundo os grandes fabricantes 
dos equipamentos, os atrativos 
em adotar os coletores solares 
é a economia de 30% a 40% 
na conta de luz que o usuário 
obtém.
Vantagens: Um banho diário 
de 10 minutos consome cerca 
22 quilowatts/ hora mensais. 
Multiplicando esse valor pelo 
número de pessoas de uma 
família, é possível calcular a 
economia que a energia solar 
traz no final do mês, além de 
outras vantagens: se gasta no 
ato apenas com a instalação, 
o equipamento é pago entre 
um e dois anos, dependendo 
do tamanho, e o usuário con-
tribui para aliviar os problemas 
energéticos do planeta. A única 
limitação são os dias chuvosos. 
Porém, desde que haja inten-
sidade solar, o sistema funciona 
o ano todo.
Instalação- De olho na insta-
lação, apesar de simples, a 
colocação consome em média 
um dia. Deve ser feita pelo 
revendedor ou por profission-
ais indicados pela empresa que 
forneceu o produto. É bom 
observar as condições de inso-
lação do imóvel e o desenho 
do telhado para saber em qual 
pano as placas serão fixadas. 
Em geral, a área de melhor 
incidência de sol é a voltada 
para o norte.  

  Antes de optar pelo 
sistema, é bom tirar as dúvidas 
com quem já o utiliza.
O que observar na hora da 
compra - Certifique-se da qual-
idade do produto verificando 
se traz o selo do Instituto N 
acional de Metrologia (Inmet-
ro); dê preferência às empresas 
ligadas à Associação Brasileira 
de R efrigeração, Ar condicio-
nado, Ventilação e Aquecimento 
(Abrava), que adotam as regras 
da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT), leve em 
conta quais pontos terão água 
quente e o número de usuários 
para definir o tamanho do boiler 
e a quantidade de coletores. Os 
fabricantes calculam que cada 
pessoa consome, diariamente, 
cerca de 100 litros de água, entre 
o banho de chuveiro e o uso das 
torneiras do banheiro e da coz-
inha e se a casa tiver banheira de 
hidromassagem, mais 100 litros 
serão necessários; o desenho do 
telhado define a dimensão das 
placas coletoras. As mais usuais 
medem em torno de 1 x 1 m 
a 1 x 2 m; o número de placas 
vai depender da temperatura 
da água desejada, do volume 
a ser aquecido e do índice de 
insolação local, que varia nas 
diferentes regiões do estado. 
Em geral, a proporção é de uma 
placa de 1 x 1 m para cada 100 
litros de água. Fonte: casa.com.br 
> economize

Fotos:Revista Veja



Abrem-se as cortinas 
para o grande espetáculo

 Época em que o Cor-
deiro Clube era localizado 
onde atualmente é o Banco 
Bradesco, a senhora Josefina 
Boldrini Beraldo, conta de sua 
participação na peça “Chuvas 
de Verão” entre 1948/49. “Eu 
participei do grupo teatral 
“Laurentino Fonseca” e acredi-
to que foi uma das primeiras 
peças adultas. Essa época dá 
muita saudade, a turma era 
muito animada para fazer te-
atro, mesmo não tendo muita 
estrutura. Fazíamos por que 
gostávamos”, se emociona ao 
lembrar desse período.
Décadas de 50 -  Já nas décadas 
de 50, entre os destaques estava  
a Congregação Mariana  com 
o grupo Dramático São Luiz 
Gonzaga que iniciou seu tra-
balho em 1956 na Sede Social 
Católica, que foi encerrado 
em 1961 com a última peça 
encenada em 18 de novembro 
de 1961, na sede do Cordeiro 
Clube. “Esta última peça te-

Cinema, Teatro, Música, agitavam Cordeirópolis em décadas passadas

 Como qualquer outra 
cidade do interior, a pequena 
Cordeirópolis tinha grande 
relevância na agricultura. Com 
apenas três ruas (nos anos 30), 
o giro financeiro do local se 
baseava no comércio, o restan-
te eram colônias de casas em 
grandes fazendas, sendo que 
as ruas eram somente de para-
lelepípedos. 
 “Havia mais morador 
nas colônias do que na cidade. 
Já no Centro, em cada esquina, 
existia um comércio, pois era o 
que movimentava a economia 
da época. O que tinha de mais 
importante no município era 
a Cia. Paulista de Estrada de 
Ferro com locomotivas mov-
idas a vapor. Eram mais de 
400 funcionários trabalhando 
na companhia, isso fez Cord-
eirópolis deslanchar”, contou 
Teleforo Sanches (de 85 anos) 
que chegou à cidade por volta 
de 1927, quando seu pai mon-

tou uma padaria na esquina da 
Viscondi do Rio Branco com a 
rua José Bonifácio. 
 “Cordeiro”, como 
era conhecida na época, foi 
se desenvolvendo e ganhando 
estrutura através da Cia. Pau-
lista, com a chegada de pessoas 
vindas de outras cidades. 
 Mesmo com poucos 
moradores o lazer e as artes cul-
turais predominavam, com as 
peças teatrais e cinemas. Even-
tos esses que eram realizados 
por amor e dedicação à cultura. 
A seguir cenas dos próximos 
capítulos, com histórias narra-
das pelos atores amadores da 
época.
Peças teatrais - Os teatros 
improvisados, cenários confec-
cionados a base de papelões e 
panos artesanalmente levavam 
horas e até dias para serem ar-
rumados pelos próprios atores.  
 “Me recordo da en-
cenação da paixão de Cristo 

por volta de 1978 que precis-
amos de uma semana inteira 
pra deixar pronta a cena da 
crucificação, sendo que esta 
não durou mais do que seis 
minutos”, lembrou José Valdir 
Vidoretto, mais conhecido 
como “Miúdo”. 
Primeiras peças teatrais dé-
cadas de 40 - As pessoas en-
trevistadas, que viveram a era 
“majestosa” das grandes peças 
teatrais, afirmaram que as 
primeiras foram realizadas na 
década de 40, conforme conta 
Moacir Hespanhol (83).
  “A montagem de 
Branca de Neve e os Sete 
Anões foi uma das primeiras 
a serem apresentadas. Não 
me esqueço dela, pois quando 
fomos apresentar, em Leme, vi-
mos que tí-nhamos esquecido a 
espingarda do caçador e eu era 
o caçador. Tive que improvisar 
que mataria a Branca de Neve 
enforcada”, disse  sorrindo.

Peças  1948 “Chuvas de verão”- 
1948-  Uarde 

Abrahão, Laércio 
Dias, Josefina B. 
Beraldo, Antonio 

Beraldo, Ilca 
Boldrini, Angelo 

Pagotto e Apareci-
da Darós 

atral tinha somente homens 
no elenco”, retratou Moacir 
Ribeiro, ex-participante do 
Grupo Dramático.
As apresentações tinham du-
ração de uma hora e meia a 
duas horas e eram realizadas 
aos domingos, após as missas 
das 19 horas. As músicas eram 
tocadas em “sonatas” e na hora 
dos intervalos tinham atrações 
para a distração do público pre-
sente, enquanto todo o elenco 
trocava o cenário e os atores 
mudavam de roupa. “Tinham 
conjuntos tocando na hora de 
cada ato e até humoristas que 
chamávamos de cômicos, ani-
mando o público pra fazermos 
a troca do cenário”, relembra 
Ribeiro.
Efeitos sonoros - Os efeitos 
especiais das cenas eram im-
provisados, conforme contou 
Moacir Ribeiro.  Para simular 
um raio, o eletricista Antonio 
Panaggio (que já faleceu) usava 
dois fios desencapados para 
dar o foco da luz. O efeito 
da chuva era criado através 

de chapas grandes de zinco, 
com uma pessoa de cada lado 
balançando o material, para 
fazer o barulho. Já o trovão, 
Irineu Loureiro e Benedito 
Duarte jogavam bola de bocha 
um para o outro, assim o efeito 
era possível. “Eu lembro de 
uma cena da peça “Louco da 
Aldeia” que o Irineu de Souza 
Loureiro, o “compadre Souza” 
(já falecido) subiu em cima do 
palco e fez o som da coruja, foi 
muito legal, pois naquela época 
improvisávamos tudo”. 
Valentino Spolador - Este 
grupo teatral foi um grande 
marco na história dos teatros 
em Cordeirópolis, pois rendeu 
em sua época de auge grandes 
títulos de melhor ator e atriz 
em uma competição realizada 
em Rio Claro ficando para 
Silvia Beraldo Mazutti e João 
Ronquizelli. Os anos 70 teve 
as suas apresentações no “Cen-
tro Comunitário”. “Algumas 
foram no antigo “Cine Paulis-
ta” (onde hoje é o prédio da 
Acorac, na Rua Sete de  Se- 
tembro) inclusive até ajudei”, 
disse Maria Costa.   Alguns 
personagens mudaram após a 

morte de João Ronquizelli em 
1975, mas o grupo se estendeu 
com as atividades até perto dos 
anos 80, com diversas apresen-
tações no Colégio Esta-dual, 
hoje conhecido como Escola 
Jamil.  “Eu comecei no teatro 
em 1973 com a montagem “O 
Casaco Encantado”, e partici-
pei até 1979. Foram bons mo-
mentos de improviso e muita 
dedicação de quem atuava nos 

teatros”, declarou Osvaldo 
Donizete Hubner. Segundo 
José Valdir Vidoretto, a última 
peça que Manoel Loureiro deu 
início e não terminou foi “O 
Calígola”, quando faleceu  em 
outubro de 1979. 
 Após sua morte as 
apresentações pararam e fi-
cou 26 anos sem espetáculos 
quando em 2005 nasce o grupo 
Teatral Pingo Dágua. 

Cômicos na hora do intervalo: 
Porunga e Pipoca

Acima: “O 
Louco da Aldeia” 

18/03/1956

“Rosas de Nossa Senhora” 09/10/1960

“Jesus Reis dos Reis 19/03/1961

“O Cego do Paraguai” 18/11/1961

“A Ditadora” no ano de 1976 - apresentação no “Ginásio Estadual Jamil” 

“Noite Feliz” - 
21/12/1958
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 Com mais de 100 
anos de existência, o cinema 
brasileiro já produziu milhares 
de filmes e conquistou muitos 
prêmios internacionais. Com 
origem em 1896, apenas sete 
meses depois da histórica ex-
ibição dos filmes dos irmãos 
Lumière em Paris, realiza-se, 
no Rio de Janeiro, a primeira 
sessão de cinema no país e em 
1923 a produção – que se lim-
itava ao Rio de Janeiro e São 
Paulo – estende-se a Campinas 
(SP). A Hollywood Brasileira 
começa a partir dos anos 30 
com comediantes como Oscari-
to, Zé Trindade, Grande Otelo 
e Dercy Gonçalves, que domi-
nam o mercado até meados de 
1950, época que predominou 
a chanchada, produções com 
baixo custo e grande apelo 
popular.
Cordeirópolis - Filmes sem 
som, como Charles Chaplin, 
comédias, Bang- Bang e seria-
dos movimentaram o cinema 
na pequena cidade de “Cord-
eiro”, forte motivo de grandes 
encontros para os moradores 
na época. De acordo com 
Humberto Luiz de Araújo 
(67), que atuou como vol-
untário nas propagandas dos 
filmes por mais de dez anos, o 
“Cine Paulista” foi inaugurado 
em 29 de março de 1946.  
Grandes nomes de filmes e 
astros eram vindos de trens 
através das linhas férreas da 
Cia Paulista pela empresa da 
época Esteves Jr. que também 
era responsável pelos cinemas 
“Cine Central” de Limeira e 
“Santa Helena” de Araras. 
 “O Cine Paulista foi 
fechado em julho de 1965, mas 
antes disso ele teve uma reinau-
guração com o filme “Laura” 
em 1952”, contou Humberto 
de Araújo. Ele  explicou ainda 
que a companhia dos filmes 
Esteves Jr. atuou até 1955 e a 

Episódio de Hoje:
“Retratos do Passado”

partir desta data passou para a 
Empresa Paulista de Ci-nema 
seguindo até 1965, onde Cine 
Marrocos adquiriu a concessão 
do cinema. “Aos poucos foi 
terminando o ci-nema com a 
chegada da televisão e o local 
foi usado algumas vezes pelo 
teatro de Manoel Loureiro, até 
que em 1981 foi derrubado o 
prédio. Lembrar desta época 
só me traz saudade, pois era 
maravilhosa, onde as pessoas 
se encontravam pra assistir os 
filmes e seriados”, falou emo-
cionado ao se recordar.
Projeção - Carlito Gardezani 
(hoje com 67 anos) trabalhou 
na projeção dos filmes de 1952 
até 1959, quando se mudou 
para São Paulo, onde foi tra-
balhar e estudar. De sua época 
de projeções ele conta que 
atuava em dupla junto com o 
amigo Bernardino (Beca) e de-
talha a forma que projetavam 
os filmes. “As películas chega-
vam de trem em latas redondas 
com cinco ou seis partes. Para 
tirá-las de lá era preciso saber 
pegar o rolo de filme. A lata 
era colocada de pé, com jeito, 
tinha sua ponta encaixada e 
presa a bobina que ia passar. 
Tinha que ser com muito 
cuidado, por que se saísse o 
filme estávamos perdidos pra 
enrolar tudo. Ele era colocado 
de ponta cabeça, para que na 

“Humberto Araújo ” se emociona 
ao  se recordar da época de auge  do 

“Cine Paulista”

 Ajudantes época do Cinema
Gerência - Moacyr Dias, João 
“Carniceiro” e Orlando de Luc-
ca; (in memorian)
Bilheteria - Idalina Martins (in 
memorian) e Helena de Lucca 
Girardi
Portaria - Antonio Danezin, 
Antonio Tamiazo, Claudemir 
Calderaro, Vergílio Danezin e 
Adelino Gardezani.
Propaganda - Antonio Luiz de 
Araújo, Lúcio Gabriel e Hum-
berto Luiz de Araújo.
Operadores de Projeção - Oneri 
Teodoro de Lima, Armando 
Pink Jr, José Lacerda, Agnaldo 
Dias, José de Lucca, Milton 
Gonçalves, Manoel de Souza 
Loureiro, Orlando de Lucca, 
Antonio Fabris, Odécio Luiz de 
Araújo, Cezar Fabris, Bernardi-
no Botechia, Carlito Gardezani 

Carlito Gardezani se mudou mas 
continuou  frequentando as salas do 

“Cine Paulista”

Programação dos filmes do “Cine Paulista”de outubro de 1961

hora que a luz batesse transmi-
tia as imagens certas”, explicou 
Gardezani.  O aposentado con-
ta ainda que eram duas máqui-
nas que faziam a projeção das 
marcas “Simplex” e “Triunfo. 
Mas como saber quando era a 
troca de uma parte do filme ? 
O aposentado conta ainda:  
“Quando faltavam uns 50 met-
ros para terminar uma parte 
do filme, cerca de um ou dois 
minutos aparecia um sinal no 
canto da tela para o operador 
ligar a outra máquina. Era tudo 
conjugado, fechava um e abria 
o outro projetor e o telespecta-
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Arquivo:Carlito Gardezani

Foto da inauguração do Cine Paulista em 1946
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Acima: Sede Social Católica, local de vários espetáculos do 
teatro. A direita-- astros e estrelas  da época. J. Weissmuller, 
grande nome nos filmes de Tarzan  e  Marily Monroe, eleita 

estrela mais rentosa em 1953/54
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Dicas de leitura
Zualdo Vechin

o rancho - Danielle steel

 Mary, Tanya e Zoe 
eram inseparáveis na faculdade. 
Quem procurasse por uma, cer-
tamente encontraria as outras 
duas. A vida, porém, cuidou de 
colocá-las em trilhas diferentes. 
Nem a honestidade da amizade 
que um dia compartilharam foi 
suficiente para impedir que as 
três chegassem a um presente 
de falsas aparências. Depois de 
20 anos, elas se reencontram em 
um rancho para passar algumas 
semanas no verão. Em 
meio aos relatos de 
suas trajetórias, fica ev-
idente que nenhuma 
das três encontrou a 
felicidade.   
Mas nunca é tarde. 
Em O RANCHO, seu 
39º romance, Danielle 
Steel narra a história 
comovente de três 
mulheres que, a partir 
de seus desabafos e 
confissões, decidem 
que é hora de acertar as contas 
com o passado.
 Mary Stuart Walker 
casou-se e viveu durante 20 
anos com um advogado de Nova 
York. Mantinha-se ocupada 
com trabalho voluntário, o que 
servia para mascarar sua solidão, 
agravada com a morte de seu 
filho, trauma do qual não se 
recuperou totalmente.   
Tanya Thomas tornou-se uma 
cantora famosa, com tudo o que 
isso representa: uma mansão em 
Bel Air, legiões de fãs e uma tu-
multuada vida pessoal. Porém, é  

uma mulher frustrada por nunca 
ter tido fi-lhos. Zoe Phillips está 
assoberbada, desempenhando os 
papéis de mãe de uma criança de 
dois anos, adotada, e de médica 
em uma clínica especializada 
em Aids. Independente, jamais 
ambicionou casar-se, dedican-
do-se à profissão como a um 
sacerdócio. Até que notícias  ine-
speradas fazem com que reavalie 
sua vida e seu futuro.Apesar de 
todas essas diferenças, a amiza-

de é um vínculo 
compartilhado e 
valorizado pelas 
três. Duas décadas 
após deixarem a 
faculdade, ao pé 
das montanhas 
Teton, elas terão a 
oportunidade de 
relembrar o pas-
sado, curar feridas 
e revelar segredos 
que tornarão mais 
real o verdadeiro 

significado da palavra amizade.
Danielle Steel- uma das escri-
toras mais traduzidas em todo 
o mundo, bateu o recorde de 
permanência na lista de mais 
vendidos do New York Times, 
foi incluída numa lista feita por 
estudantes americanos entre as 
dez mulheres mais influentes 
do mundo e teve vários de seus 
romances transformados em 
minisséries. É autora de suces-
sos como “Honra Silenciosa”, 
“Asas”, “Maldade” e “Cinco dias 
em Paris”.

Tropa de Elite chega 
às locadoras

nas locadoras TÁ DanDo onDa

O dia-a-dia do grupo de policiais e de um 
capitão do BOPE (Wagner Moura), que quer 
deixar a corporação e tenta encontrar um 
substituto para seu posto. Paralelamente dois 
amigos de infância se tornam policiais e se 
destacam pela honestidade e honra ao realizar 
suas funções, se indignando com a corrupção 
existente no batalhão em que atuam. 
Data prevista para chegar nas locadoras: 13/02

Venha se aventurar com Cody (Shia Labeouf), um 
pingüim que sai de sua casa em Shiverpool, Antár-
tica, para participar do evento Big Z Memorial de 
Surf na Ilha de Pen Gu. Durante sua aventura ele 
conhece novos amigos incluindo o maluquinho 
do surf Chicken Joe (Jon Heder) e seu salva-vidas 
espiritual Lani (Zooey Deschanel). Para Cody, venc-
er é o que mais importa até conhecer o Geek (Jeff 
Bridges), um velho surfista que irá mostrar que um 
verdadeiro vencedor não é sempre o que chega em 
primeiro lugar

 As histórias de “Noites Mais Ilumina-
das” ajudam as crianças a descobrir mais sobre 
o seu potencial e a se conhecer melhor. Cada 
narrativa desenvolve, por meio de técnicas de 
meditação fáceis e divertidas, a imaginação, a 
auto-estima e a concentração. 
 Ao ler para a criança, você se aproxima 
dela, acompanhando-a em sua aventura. “Noites 
Mais Iluminadas” intensifica assim a interação 
entre pais e filhos.
Título: Noites Mais Iluminadas
Subtítulo: Histórias para ler na hora de dormir 
que estimulam a calma, a confiança e a criativi-
dade de seu filho
Autor:  David Fontana (Introdução), Joyce Dun-
bar, Kate Petty, Anne Civardi e Karen Wallace
Edição: Publifolha

Histórias para ler na hora de dormir que 
estimulam a calma, a confiança e a cria-

tividade de seu filho

Data prevista para chegar nas locadoras: 20/02
Duração: Aproximadamente 85 min

Fonte: Cine Vídeo Locadora Tel. (19) 3546- 3517 Rua João Mascarim, 225,  Jardim Bela Vista

 “As Melhores Histórias de Todos os Tempos” 
apresenta adaptações das histórias infantis como Cha-
peuzinho Vermelho, Dom Quixote, João e Maria, Os 
Três Porquinhos, Branca de Neve e O Flautista Mágico. 
 Os contos são baseados nas narrativas dos 
irmãos Grimm, Andersen e em autores que criaram 
verdadeiros clássicos da literatura infantil mundial. 
As crianças vão se encantar com o livro que traz vinte 
histórias, curiosidades e belas ilustrações. É uma óti-
ma opção para apresentar aos pequenos tudo sobre 
o mundo mágico das aventuras, princesas, florestas e 
dos reinos.
Título: As Melhores Histórias de Todos os Tempos
Autor: Lídia Chaib e Mônica Rodrigues da Costa
Fonte: Publifolha

livro ensina atividades diver-
tidas com material reciclado

 

 Reutilizar, reduzir e 
reciclar: essas são as palavras 
“mágicas” do livro “Os 3 Erres”, 
que ajuda os pequenos leitores a 
lutar contra a temível poluição. 
 Mas, se você está imag-
inando idéias mirabolantes para 
essa luta, pode 
deixar sua capa 
de herói de lado. 
 O l i v ro 
dá dicas de ati-
tudes simples que 
podemos tomar 
e que já fazem a 
diferença, como 
economizar água, 
evitar usar sacolas 
plásticas e usar papel reciclado.
 O livro ainda ensina 
várias atividades divertidas que 
dá para fazer em casa como re-
ceita de doce, experiência cientí-
fica e a produção de uma cader-
neta feita com papel reciclado.  
  Aproveitando 

o clima de natureza, a edição 
também ensina a construir uma 
casinha de pássaro que, apesar 
de feita com materiais simples 
e baratos como caixa de leite e 
barbante que estão entre os ob-
jetos, ainda dá para soltar a cri-

atividade e deix-
ar um trabalho 
bem divertido 
numa árvore. 
 Ajude seu filho  
soltar a criativ-
idade, entre no 
site  http://cri-
ancas.uol.com.
br/atividades e o 
ajude a fazer esta 

linda casinha de pássaros.
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Fábrica de sabão - Com muita 
luta e trabalho a família comprou 
a fábrica de sabão “Crioulo”, de 
Antonio Rogério por cinco con-
tos. Os sabões produzidos eram: 
o Sabão Crioulo, o tipo de com-
bate, o Especial, mais refinado, 
e o “marmorado”, feito de óleo 
de côco e apresentado sabão de 
côco e, mesmo, o de glicerina e 
até sabonetes. O sabão era adi-
cionado em caixas de 27 e de 180 
pedaços. As caixas tinham um 
dos lados marcado a fogo, com 
os dizeres: “Sabão Crioulo”- Santa 
Gertrudes. 
 Para a produção dos 
sabões a fábrica comprava “barri-
gadas” todas as semanas dos bois 
que eram abatidos da Fazenda 
Santa Gertrudes.“Eu me lembro 
bem do prédio que meu avô tinha 
a fábrica, era localizada na esqui-
na da antiga avenida dois, entre 
o hospital e o posto de gasolina, 
exatamente onde é o Bar e a casa 
do meu avô era na esquina”, 
lembrou senhor João Buschinelli 
(80).
Fábrica de farinha e Polvilho - A 
família arrendou junto com Pedro 
Raphael da Rocha a fábrica de 
farinha e polvilho, onde hoje é 
a estação de tratamento de água.
Torrefação de café - Uma fábri-
ca de torrefação de café, cujos 
sócios eram Armando Cabral e 
Armando Craveiro também foi 
um marco para a cidade. Estava 
localizada onde hoje é o Sindicato 

santa gertrudes: terra de 
eternas minas de produção

 Em todo decorrer da 
história de Santa Gertrudes, a 
cidade sempre foi conhecida 
pela existência de sua riqueza 
natural, pela forte terra para 
o plantio e anos mais tarde 
descobriu-se a abundância de 
matéria-prima para a produção 
de telhas e tijolos, que tornou o 
município, décadas mais tarde, 
centro do maior pólo cerâmico 
de pisos e revestimentos das 
Américas. 
 No século XVIII o 
município era constituído pela 
histórica Fazenda Santa Ger-
trudes que cobria uma área de 
aproximadamente 700 alque-
ires, com uma produção perto 
de 30 mil arrobas de café, além 
da fabricação de açúcar e aguar-
dente.
 De acordo com o site da 
Fazenda há livros preservados, 
que compõem o acervo do local, 
onde se encontram informações 
minuciosas sobre a família 
trabalhadora da época. O site 
informa ainda que cálculos 
efetuados mostram que deveri-
am ser contratadas, em média, 
35 novas famílias todo ano. 
Não significa que estas mesmas 
famílias se fixaram, mas mostra 
o papel importante que a Fazen-
da foi no auge do café e o piloto 
que foi para o desenvolvimento 
do município.
  “A cidade de Santa 
Gertrudes praticamente não ex-
istia por volta de 1936/37, pois 
o maior número de moradores 
se localizavam nas colônias da 
Fazenda”, explicou Amadeu 
Paraluppi (80anos). 
As colônias que Paraluppi se 
refere são: BoaVista- vizinha 
com a Fazenda Paraguassú, as  
de São José e Santo Antonio 
que eram o centro da Fazenda 
e a Barreirinho que se estendia 
até a cerâmica Ruy Rocha, de 

Cordeirópolis. “Nessa última 
tinham uns bailes muito bons, 
as mulheres ficavam de um lado 
esperando serem tiradas para 
dançar e os homens do outro, 
olhando quem que ele ia tirar. 
Era uma época muito boa, onde 
se dançava com muito respeito, 
era verdadeiramente festas que 
varavam a noite”, lembrou sor-
rindo.
Família Buschinelli - Este nome 
é conhecido em toda cidade e 
foi primordial para o desenvolvi-
mento do pequeno povoado. 
Chegaram no Brasil em 1885 em 
busca de um futuro promissor e 
próspero sendo mandados para 
uma fazenda de café em São 
Carlos do Pinhal. Com o falec-
imento de seu filho “Segundo” 
veio a frustração, e a família pe-
diu transferência para a fazenda 
Itaúna, em Santa Gertrudes. 
Viveram no local até 1910, mas 
antes, em 1908 adquiriram um 
armazém de secos e molhados. 
As tarefas eram divididas entre 
os familiares, uma parte ia pra 
venda e a outra cuidava da roça. 
Aos poucos foram adquirindo 
terra, com muitos sacrifícios e 
perseverança.

dos trabalhadores.
Início das Cerâmicas - Segundo 
Paraluppi o início das indústrias 
cerâmicas foi em 1925 com a 
Cerâmica Santa Gertrudes, 
onde hoje é a cerâmica Amacer 
e aos poucos foi se expandindo e 
se tornando a capital das telhas.
Oficina -As indústrias cerâmicas 
começam a surgir e uma oficina 
que fazia “faquinhas” para re-
barbar as telhas também existia 
na época. Estava sob a direção 
de Mário Lima e localizada 
onde atualmente é o prédio da 
Unimed.
1ª Sorveteria - De acordo com 
senhor Paraluppi, a primeira 
sorveteria foi inaugurada em 
1931 ao lado do antigo cartório. 
“Foi a festa para a molecada, eu 
lembro que o grupo era do lado 
da padaria do Ribeirão e as cri-
anças ganharam um papelzinho 
para ganhar um picolé, nós não 

víamos a hora de sair da escola 
pra ir à sorveteria”.
Cinema - O primeiro cinema era 
da Fazenda e por volta de 1938 
o empresário José Giacomini 
montou o “Cine Recreio”, onde 
hoje está instalada a loja Copalar.
Décadas 50 - A famosa marca das 
máquinas de costura Vi-gorelli 
também se instalou na cidade de 
Santa Gertrudes com a fundição. 
“A fábrica era em Jundiaí e a 
fundição era instalada aqui, 
onde hoje é a Villagrês, por isso 
as pessoas chamam o bairro de 
Vigore-lli. A empresa ficou com 
a produção por aproximada-
mente 10 anos, primeiro com a 
produção das máquinas Vigorelli 
depois passou a fabricar peças 
para armas de fogo, até que faliu 
e foi a leilão, onde o Nevoeiro e o 
Nereo compraram o prédio e nós 
compramos em 91 do Nereo”, 
explicou Buschinelli.

Amadeu Paraluppi

João Buschinelli

Guilherme Prates 
juntamente com o 

presidente de Portugal 
general Craveiro 

Lopes quando visitou 
a Fazenda de Santa 
Gertrudes em 1957

Maria Candida, esposa do presidente de Portugal, Baeta Neves, Cand-
inha- esposa Guilherme Prates

Abertura da Rua 05 com a avenida 01 e 03. Abaixo nova Igreja Matriz 

Foto aérea de Santa Gertrudes em 1970
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 Quem abusa da ve-
locidade deve tomar cuidado, 
pois as multas de trânsito 
ficarão mais caras, a proporção 
do aumento pode chegar em 
até 70% dos valores atuais.
Ainda não foi definida pelo 
Ministério da Justiça, re-
sponsável pela elaboração do 
projeto de lei que tratará do 
tema, mas o órgão resumiu 
que a proposta está em estu-
do e análises são feitas para 
definir como ficarão os novos 
preços. Não há prazo para di-
vulgação dos valores. O Dena-
tran (Departamento Nacional 
de Trânsito) foi convidado 
para auxiliar o ministério na 
elaboração do texto. A asses-
soria de imprensa do depar-
tamento afirmou que não 
será feita qualquer declaração 
oficial, enquanto não houver 
definições, e também que as 
informações detalhadas sobre 
o assunto são de responsabili-

  Gravidade Exemplo                                                                                           Valor Atual  Valor com  

70%
 Gravíssima Dirigir sem CNH ou com o documento vencido ou cas           $191.54        $325.61 
 Dirigir alcoolizado acima do nível permitido
Grave Circular sem cinto de segurança;  $127.69      $217.07 
	 Estacionar	em	fila	dupla
Média Estacionar na contramão;  $85.13        $144.72 

 Deixar de dar passagem pela esquerda, quando solicitado
Leve Parar o veículo sobre a faixa de pedestres;  $53,20         $90.44 
 Ligar os faróis altos em vias com iluminação pública

Multas podem ficar até 
70%  mais caras

 Seguindo o ‘kinet -
ic design’ da Ford, a versão 
Coupé-Cabriolet do Focus euro-
peu estréia no Salão de Genebra. 
A frente mantém os ressaltos 
nas laterais do capô, os faróis 
esticados e as grades trapezoidais 
do Focus 2008 e as laterais tem 
traços equilibrados e bonitos 
para o padrão desse segmento.  
 Segundo a Ford, ele 
possui o maior porta-malas da 
categoria, o que conta bastante 
nesses modelos em que o teto 
retrátil toma espaço de carga 
quando aberto. Além de levar 
quatro ocupantes, ele comporta 
534 litros fechado e 248 litros 
quando aberto. A Pininfarian fi-
cou mais uma vez encarregada da 

Genebra terá o novo Focus conversível 
produção. Entre as novidades do 
modelo estão botão de ignição, 
sensor de pressão dos pneus, 
novos recursos de conectividade 
Bluetooth e USB, controles 
por voz e sistema de navegação 
com DVD. Controle eletrônico 
de estabilidade, frenagem e 
anti-capo-tamento e reforços 
estruturais que ajudam a deixar 
o Coupé-Cabriolet mais seguro. 
No que diz respeito a motor-
ização, há as opções de 1.6 litros 
e 100 cv, 2.0 litros de 145 cv, com 
câmbio manual ou automático. 
Para quem prefere diesel, está 
disponível o motor de 2.0 litros 
Duratorq TDCi, de 136 cv, com 
redução de vibrações e nível de 
ruído.

 Entre os diversos tra-
balhos apresentados, um deles 
causou polêmica entre os par-
ticipantes.
 “A Inconstitucionali-
dade dos Pedágios”, desenvolvi-
do pela  aluna do 9º semestre 
de Direito da Universidade 
Católica de Pelotas- RS (UCPel),  
Márcia dos Santos Silva chocou, 
impressionou e orientou os pre-
sentes. 
 A jovem de 22 anos 
apresentou o “direito fundamen-
tal de ir e vir” nas estradas do 
Brasil. Ela, que mora em Pelotas, 
conta que, para vir a Rio Grande 
apresentar seu trabalho no con-
gresso, não pagou pedágio e, na  
volta, faria o mesmo. Causando 
surpresa nos participantes, ela 
fundamentou seus atos durante 
a apresentação. 
 Márcia explica que 
na Constituição Federal de 
1988, Título II, dos “Direitos 
e Garantias Fundamentais”, o 
artigo 5 diz o seguinte: “Todos 
são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do direito 
à vida, à liberdade, à igualdade, 

Aluna defende tese contra cobrança de pedágio

dade do MJ.
Valores atuais- As multas são cal-
culadas de acordo com o critério 
no qual a infração se encaixa: 
leve, média, grave ou gravíssima. 
A alíquota de 70% foi apontada 
como possível porque as multas 
não sofrem reajuste desde 2000. 
E, desde aquele ano até dezembro 
de 2007, a inflação oficial do País, 
no âmbito do IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo), 
acumulou essa percentagem. Na 
tabela abaixo, é possível verificar 
os preços médios atuais. Vale 
lembrar que, quando se trata de 
multa agravada, o fator multipli-
cador ou índice adicional específ-
ico é o previsto no CTB (Código 
de Trânsito Brasileiro): Quando 
estiver pronto, o texto será en-
caminhado à Câmara Federal. 
Depois da votação na Casa, segue 
para apreciação no Senado. O 
último passo é a sanção, ou não, 
pelo presidente da República.

à segurança e à propriedade” 
. E no inciso XV do artigo: “é 
livre a locomoção no território 
nacional em tempo de paz, 
podendo qualquer pessoa, nos 
termos da lei, nele entrar, per-
manecer ou dele sair com seus 
bens”. A jovem acrescenta que 
“o direito de ir e vir é cláusula 
pétrea na Constituição Federal, 
o que significa dizer que não 
é possível violar esse direito. E 
ainda que todo o brasileiro tem 
livre acesso em todo o território 
nacional. O que também quer 
dizer que o pedágio vai contra a 
constituição”. 
 Segundo Márcia, as 
estradas não são vendáveis. E 
o que acontece é que conces-
sionárias de pedágios realizam 
contratos com o governo Estad-
ual de investir no melhoramento 
dessas rodovias e cobram o 
pedágio para ressarcir 
os gastos. No entanto, no valor 
da gasolina é incluído o imposto 
de Contribuição de Intervenção 
de Domínio Econômico (Cide), 
e parte dele é destinado às estra-
das. “No momento que abasteço 
meu carro, estou pagando o 
pedágio. Não é necessário eu 
pagar novamente. Só quero 

exercer meu direito, a estrada é 
um bem público e não é justo eu 
pagar por um bem que já é meu 
também”, enfatiza. 
 A estudante explicou 
maneiras e mostrou um vídeo 
que ensinava a passar nos pedá-
gio sem precisar pagar. “Ou você 
pode passar atrás de algum carro 
que 
tenha parado. Ou ainda passa 
direto. A cancela, que barra os 
carros é de plástico, não quebra, 
e quando o carro passa por ali 
ela abre. Não tem  perigo algum 
e não arranha o carro”, conta ela, 
que diz fazer isso sempre 
que viaja.  Após a apresentação, 
questionamentos não faltaram. 
Quem assistia ficava curioso em 
saber se o ato não estaria infring-
indo alguma lei, se poderia  gerar 
multa, ou ainda se quem fizesse 
isso não estaria destruindo o 
patrimônio alheio. As respostas 
foram claras.   Segun-
do Márcia, juridicamente não 
há lei que permita a utilização de 
pedágios em estradas brasileiras. 
Quanto a ser um patrimônio 
alheio, o fato, explica ela, é que 
o pedágio e a cancela estão no 
meio do caminho onde os carros 
precisam passar e, até então, ela 
nunca viu cancelas ou pedágios 
ficarem danificados. Márcia 
também conta que uma vez foi 
parada pela Polícia Rodoviária, 
e um guarda disse que iria acom-
panhá-la para pagar o pedágio. 
 “Eu perguntei ao policial 
se ele prestava algum serviço para 
a concessionária ou ao Estado. 

Afinal, um policial rodoviário 
trabalha para o Estado ou 
para o governo Federal e deve 
cuidar da segurança nas estra-
das. Já a empresa de pedágios, 
é privada, ou seja, não tem 
nada a ver uma coisa com a 
outra”, acrescenta. Ela de-
fende ainda que os preços são 
iguais para pessoas de baixa 

renda, que possuem carros meno-
res, e para quem tem um poder 
aquisitivo maior e automóveis 
melhores, alegando que muita 
gente não possui condições para 
gastar tanto com pedágios. Ela ga-
rante também que o Estado está 
negando um direito da sociedade. 
“Não há o que defender ou expli-
car. A constituição é clara quando 
diz que todos nós temos o direito 
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“Quarentões” concentram maior 
índice de depressão, afirma pesquisa

 Uma reportagem pub-
licada neste mês de fevereiro na 
revista Veja, trouxe uma report-
agem de alerta aos “quarentões”, 
onde traz uma pesquisa com 
dois milhões de pessoas e mostra 
que a felicidade da juventude 
retorna na velhice. Essas são as 
duas principais conclusões da 
mais extensa pesquisa já feita 
sobre a relação entre a idade e a 
satisfação com a vida. 
 O estudo, coordenado 
por economistas americanos e 
ingleses, analisou dados médicos 
de pessoas de oitenta países, 
incluindo o Brasil. As infor-
mações foram obtidas em hos-
pitais, clínicas e universidades. 
Os quarentões concentram o 
maior índice de infelicidade 
e de casos de depressão inde-
pendentemente de sexo, estado 
civil, condição social, número 
de filhos ou nacionalidade. A 
pesquisa conclui que a sensação 
de felicidade ao longo da vida 
evolui como um gráfico em 
forma de “U”. Está no auge 
por volta dos 20 anos, entra em 
curva descendente na década 
seguinte e chega ao fundo do 
poço na meia-idade. A partir dos 
60 anos, a curva da felicidade 
recupera o fôlego e, aos
70 anos, volta ao mesmo nível re-
latado pelos jovens adultos. “Os 
dados foram muito consistentes, 
mas ainda estamos estudando os 
desdobramentos da pesquisa”, 
disse a VEJA Andrew Oswald, 
professor da Universidade de 
Warwick, na Inglaterra, um dos 
autores do traba-lho.  A fossa dos 
quarentões e a boa disposição de 
jovens e idosos explicam-se em 
boa parte pelas situações que 
geralmente surgem nessas fases. 
Enquanto os jovens têm uma 
enorme confiança no futuro e os 

idosos saudáveis experimentam 
a sensação de dever cumprido, 
os quarentões enfrentam um 
cenário bem diferente. 
 Mesmo involuntaria-
mente, a chegada à maturidade 
estimula uma análise da tra-
jetória até aquele ponto da vida, 
muitas vezes acompanhada de 
sentimentos de frustração por 
projetos não realizados e de 
medo do futuro. 
 O resultado da pesquisa 
chama atenção para a maior 
discussão atualmente em pauta 
nos consultórios psiquiátricos: 
se a quantidade de diagnósticos 
de depressão é ou não excessiva. 
As estimativas mais divulgadas 
apontam que 20% da população 
mundial tem pelo menos uma 
crise depressiva ao longo da 
vida.     
Muitos médicos acreditam que, 
na realidade, o número de 
doentes possa ser 25% menor. 
No livro The Loss of Sadness: 
How Psychiatry Transformed 
Normal Sorrow into Depressive 
Disorder (A Perda da Tristeza: 
Como a Psiquiatria Transfor-
mou o Sofrimento Normal em 
Depressão), lançado no ano 
passado nos Estados Unidos, os 
pesquisadores Allan Horwitz e 
Jerome Wakefield argumentam 
que antidepressivos como Prozac 
e Zoloft são freqüentemente 
utilizados para tratar a tristeza, 
um sentimento natural do ser 
humano que, apesar de indese-
jável, nada tem de patológico. 
 “O tratamento com 
remédios só é indicado nos casos 
em que os sintomas incapacitam 
o portador de alguma forma”, 
diz Marcio Versiani, coorde-
nador do programa de depressão 
e ansiedade da Universidade 

20 Anos- Idade do otimismo
Os jovens são felizes e olham o 
futuro com confiança:
Motivos:Conquista da Inde-
pendência com o primeiro 
emprego; Perspectivas de se 
realizar profissionalmente; Pod-
er de decisão sobre a própria 
vida,sem responsabilidades 
familiares, visão romântica dos 
relacionamentos amorosos;
40 Anos- Fundo do Poço
O maior porcentual de pessoas 
deprimidas ou infelizes se con-
centra nessa faixa.
Motivos: Frustração por metas 
não alcançadas; Acúmulo de 
responsabilidades com o tra-
balho e a família; Separação 
do cônjuge; Medo de perder 
o emprego e não conseguir 
recolocação.
70 Anos- Surpresa 
Entre idosos que gozam de boa 
saúde, o nível de felicidade vol-
ta a ser o mesmo dos 20 anos.
Motivos: Aceitação da tra-
jetória percorrida na vida. Os 
fracassos são subestimados; 
Diminuição das pressões fa-
miliares; Satisfação por cuidar 
de si próprio, sem depender da 
ajuda alheia; Sensação de dever 
cumprido.  
Fonte: Revista Veja-Edição fevereiro 
2008/ Reportagem de Paula Neiva

 A causa para obesi-
dade infantil pode estar na 
carga genética e não no estilo 
de vida, aponta uma pesquisa 
conduzida por especialistas 
britânicos.
 O estudo, publica-
do na revista especializada 
American Journal of Clinical 
Nutrition comparou cinco mil 
pares de gêmeos idênticos e 
não idênticos e descobriu que 
77% das diferenças entre seus 
índices de massa corporal e 
circunferência da cintura eram 
determinadas pelos genes. 
 Os especialistas, da 
University College of Lon-
don, explicam que estudos 
com gêmeos são uma boa 
forma de testar como a carga 
genética ou o meio interferem 
no desenvolvimento das pes-
soas. Gêmeos idênticos têm 
exatamente os mesmo genes, 
enquanto os não-idênticos di-
videm metade da carga genéti-
ca. 
 No entanto, afirmam 
os pesquisadores, pelo fato de 
eles nascerem ao mesmo tempo 

Estudo britânico liga 
obesidade infantil a herança     

Quarentões concentram o maior índice 
de depressão independente  do sexo 

    
  

  

 É a ciência que mantém 
a vida em movimento e, tem 
papel fundamental na pro-
moção de qualidade de vida da 
população nas diferentes faixas 
etárias.
      A Fisioterapia faz parte das 
denominadas profissões da 
saúde que, têm por objetivo 
maior garantir a saúde individ-
ual e coletiva da sociedade.
      As principais funções da 
Fisioterapia são melhorar a mo-
bilidade, aliviar a dor, prevenir 
lesões e recuperar as funções 
perdidas, utilizando exercícios 
de alongamento, relaxamento 
e fortalecimento. Métodos- Usa-
se diferentes técnicas fisioter-
apêuticas como  exercícios; 
aparelhos para promover an-
algesia e eletroestimulação; a 
hidroterapia; a massoterapia; o 
RPG (reeducação de postura); 
equoterapia (exercícios sobre 
cavalo); Pilates, Quiropraxia; 
Acupuntura, dentre inúmeras 
outras técnicas, objetivando a 
melhora do cliente.
Atuação- Ortopedia: casos de 
fraturas, torções, luxações,  
quei-maduras em áreas exten-
sas, processos inflamatórios do 
sistema muscular (tendinites, 
bursites), LER/DORT, am-
putações, entre outros compro-
metimentos do sistema múscu-
lo-esquelético;
- Reumatologia: casos de artrite, 

      Fisioterapia e os 
seus benefícios   

artrose (desgastes), osteofitose 
(bicos de papagaio);
- Neurologia: casos de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC – der-
rames), TCE, seqüelas de lesões 
medulares, tumores do sistema 
nervoso central (medula espin-
hal e cérebro), hérnia de disco, 
Parkinson, Alzheimer; Paralisia 
Cerebral, Síndrome de Down;
- Respiratória: casos de asma, 
bronquite, enfisema, pneumo-
nias, pacientes traqueostomi-
zados;
- Cardíacos: pré e pós operatóri-
os, infartos, angina, hipertensão 
arterial.
      Atua, ainda, nas áreas esport-
iva, saúde do trabalhador, saúde 
da mulher, preventiva e estética. 
Nesta matéria foi apresentado o 
que é a Fisioterapia, bem como 
as áreas e locais de atuação do 
fisioterapeuta. 
 Nas próximas edições, 
será detalhada algumas das áreas 
de atuação, algumas patologias 
de características mais comuns 
entre a população e algumas 
das técnicas aplicadas durante 
o tratamento fisioterapêutico.
Dra. Carla Janaina Andreghetto 
Candian
Fisioterapeuta
Especialista em Fisioterapia Respi-
ratória
Clínica em Reeducação Postural Glob-
al - RPG

e crescerem no mesmo ambi-
ente, eles provavelmente têm os 
mesmos hábitos alimentares. 
 Isso permite que ci-
entistas possam determinar 
o quanto da diferença entre 
os pesos dos gêmeos pode ser 
atribuída ao meio ou aos genes. 
Na pesquisa, os especialistas 
concluíram que o efeito do 
meio contava menos do que a 
carga genética.
 “É errado colocar culpa 
nos pais para o excesso de peso 
das crianças porque é mais 
provável que o problema esteja 
na genética”, disse a coordena-
dora do estudo, Jane Wardle. 
 A pesquisadora sa-
lientou que os resultados não 
significam que uma criança 
com pré-disposição genética 
para obesidade se torne obesa 
e salientou que é importante 
“oferecer uma dieta saudável 
para protegê-las do risco de 
obesidade”. 
Fonte: BBC Brasil, 07 Fev. 08 
Colaboração: Claudia Trevisan- 
Fisioterapeuta 
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Federal do Rio de Janeiro. 
 “O que se observa hoje 
é que muitas pessoas tomam 
remédios em vez de enfrentar 
os problemas”, conclui.


